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O objectivo da nossa intervenção é o estudo da informação espacial contida 

no Livro de Testamentos do Mosteiro de Paço de Sousa. Este cartulário, cuja 

composição se terá iniciado em finais do século XII, resultou da selecção, 

organização e reprodução de um conjunto de diplomas, com datas compreendidas 

entre 938 e 1222, que as forças operantes do momento julgaram ser úteis para a 

explicação e defesa dos direitos do cenóbio. Esses documentos de carácter jurídico 

veiculam, portanto, uma realidade essencialmente patrimonial. Da sua análise 

conclui-se que o espaço é, então, representado segundo dois universos de 

referência: o conjunto dos bens imóveis e a malha jurisdicional que sustentavam o 

poder deste instituto monástico. Foi a memória desta imagem que os religiosos de 

Paço de Sousa pretenderam registar no seu tempo e, provavelmente, fixar para a 

posteridade através deste códice. Por todas estas razões, ele assume-se como 

fonte privilegiada para uma reconstituição aproximada do domínio deste mosteiro, 

sobretudo nos séculos XI e XII. 

 


